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”A  C id a d e  de Y tú ”
Syslema Eleitoral

(C ontinuação)
O eleitor não poderia usar do direito de 

voto no municipio d ’onde houvesse  se 
retirado por m udança de residencia ,  e em 
sua nova residencia ,  esse direito* só pode
ria ser exercido depois de obtido novo ti - ¡ 
tulo na  conformidade referida.

A minoria deveria ser garan t ida  pela 
seguin te  forma :

Cada cédula  eom prehenderia ,  no m ax i 
mo, o terço absoluto dos candida tos a  e l e 
ger, e estes ser iam reconhecidos eleitos, 
desde  que a lcançassem  um numero de 
votos correspondente  á  quarta  parte  
m ais um do total dos eleitores alistados e 
exis tentes .

Tomemos para  exemplo  as eleições 
para  deputados ; e adm itíam os por hypo-  
que o Estado contém 100.000 eleitores 
exis tentes .

* Cada eleitor votaria em quatorze c a n 
didatos e estes  ser iam  eleitos se a lc a n 
çassem 25.001 votos pelo menos. Se 40 
candidatos não alcançassem  essa votação, 
con tinuaria  a eleição a té  preencher 
aque lle  numero, obdecendo-se ao mesmo 
sys tem a ; na eleição para senadores,  cada 
e le i to r  votaria em 7 nomes e ser iam  e l e i 
tos aquelles candidatos qae a lcançassem 
o mesmo número de votos, isto é :— 25.001, 
pelo menos.

Se por este sys tem a, logo na  primeira  
ele ição, 42 candidatos da cam ara  a lc a n 
çassem  votação superior á 25.000 votos, 
serião excluidos os dois menos notados ; 
se  21 para  o Senado, ser ia  excluido o 
m enos votado.

O voto deveria  se r  descoberto . Cada 
eleitor deveria  a p re s e n ta r - s e  p e ran te  as 
m esas  e leitoraes com um a cédula  im pressa  
e  em duplicata  para  cada  eleição, d a ta 
das e ass iguadas, as quaes, depois de 
conferidas, se r iam  :— um a recolhida na 
u rna  e outra  devolvida ao e leitor depois 
de a ss ignada  pelo pres iden te  da mesa.

Os ed itaes ,  convocando o eleitorado 
deveriam  m encionar  s im p lesm en te -q ue  os 
eleitores qualificados nos quarte irões  taes 
e  taes  votariam em tal secção, de sorte 
qne  um quarteirão  nunca  pudesse ser 
subdividido. Em cada secção eleitoral 
d everiam  votar no m áx im o 250 ele itores, 
p a ra  este fim, os ed itaes  poderiam com- 
p reh en d e r  quarteirões diversos não atten- 
dendo-se  á ordem de sua  num eração  e 
sim ao numero de eleitores de que elles 
se  compuzessem, mas, se um só q u a r t e i 
rão  exceder  áquelle  numero, esse q u a r
te irão  constituiria um a secção especial.

As mesas eleitoraes deveriam  começar 
eeu funccionamanto ás 10 horas da m a 
nhã ,  e, in dependen te  de lista de ch am a
da, deveriam  ir recolhendo os votos dos 
eleitores que fossem comparecendo a té  ás 
4 horas da ta rde  ; d ’essa hora em diante, 
ser ia  feita a  cham ada dos eleitores que 
a inda  não tivessem comparecido e em- 
quanto  houvesse eleitor presen te  para 
vo tar  não poderia  te r  lugar a apuração.

As mesas ele itoraes deveriam  ser 
formadas por mesarios eleitos pelo mesmo 
sys tem a referido, e x e m p l o :

Cada secção é compOSta, no máxim o, 
de 250 eleitores, salvo o caso especial de 
um quarteirão exceder  aquelle  numero, 
supponhamos um a secção com 240 e le i
tores :— o eleitor votaria  em dois nomes 
para mesarios e estes ser iam eleitos, se 
alcançassem pelo menos 61 votos, e x 
cluído o menos votado. As funcções do 
mesario eleito deveria  ser por tempo nunca 
inferior á  4 annos.

Os mesarios eleitos não poderiam se 
furtar  a  acceitação do cargo e e legeriam  
en tre  si o sou pres idente  e secretario.

Deveria se r  vedada  a  en trada  e a 
perm anência  nos prédios das secções 
eleitoraes^a todo e qualquer individuo que 
não fosse eleitor mesario ou fiscal d ’aquel- 
la  secção.

não vi, ó m eu Deus, que fiasqueira , m a8 
^oaio foi i s so ?  E- risadas d ’aqui, cochi- 
chos d ’alli, que vae de ixando  o tal brin- 
cador todo macambusio, sem vontades, 
nem desejos. E então, que fazer ? D ura  
ro lh a , sed ro lha , é isso ca llem  o bico, 
nada  de pomadas e de mexericos, ]quo J 
com o mundo não se  brinca.

** *
Toda a infracção de qualquer disposição 

de lei eleitoral com m ett ida  por mesarios, 
e leitores ou funccionarios públicos, d e 
veriam ser punidas com a suspensão de 
direitos políticos por tempo proporcional á 
g ravidade  da infracção ; e, se houvesse 
comm ettim ento de crimes : — á  perda 
perpetua d ’esses dire itos além de outras 
peuas em que incorresse pelo Cod. P en .

Porem , isto não que iia  coraprehender o 
ladino  do Chrysanto, que nunca  se can 
çava de dizor, que era  o hom em  mais 
noticioso  que a «Gazeta de Noticias» e 
mais informado do m undo. Então  p ’ra 
saber o que se passava  n ’esse  mundo de 
Christo afóra, e ra  mesmo um achado  
P ara  contar um facto era  destorcido 
como nunca  se viu. E n o te -se  que não 
augm entava  sinão o dobro] do que era 
isso quando era. Quando não era, fazia ' 
o do comprim ento  que se parecesse  que  
era. E assim ó que  os seus com panheiros 
maravilhados com o seu tino iuves tigador 
d e ram -lh e  o honroso titulo de cascata-de 
noticias bem in fo rm a d a s. Então era  uma 
verdadeira  cascata de no tic ias. Sabia 
mais que dez jo rn aes  d iár ios  e um  sem anal 
Era um compêndio de informações, c o m 
pleto e augm enta tivo . Sabia  mesmo um

O funccionario publico, deveria  perder  { pouco de tudo, como eu não sei de nada* 
seu cargo e ficar inhibido para  ex e rce r ]  Ura dia passeava o nosso homem , tal - 
qualquer outra funcção publica. vez, colligiudo a lgum as notas e parsas,

Os crimes e infracções, previstos em 
leis ele i toraes e que fossem denunciados 
por qualquer cidadão pelas columnas do 
jornal official do Estado, deveriam  obrigar 
o Promotor Publico a promover os term os 
do processo sob as  penas da infracção ou 
crime imputados ; e sob as mesmas penas 
deveria  incorrer o denuncian te .  N’este 
caso, o crime de ca lum nia  deveria  ser 
considerado crime publico. O ju lgam ento  
de crimes e infracções de leis e leitoraes 
deveria  ser da exc lus iva  competência  do 
juizo singular.

D. C.

D i v a g a n d o
R ealm ente  o mundo vae- 

se tornando cada vez mais 
redondo do que se pensa. 
E  isto tem  feito, que os 
astrónomos o confuudam
com a lua. Ou pouco mais
ou menos, porque assim,
parece que and a  meio 

aluado . Depois, quando elle chegou já  
n ’este pó, ninguém lhe vá fazendo c a re 
tas, nem estragando l inguagem  que é o 
mesmo. Não rende  nem fa r in h a s  e nem 
fa ro fia s . E ’ all i no duro, redondo como 
elle mesmo fóra de prosopopóas e de 
prosas fiadas.

Com o mundo não se brinca nem por 
brincadeira . Isto ó tão verdade como eu 
ser o neto mais direito de m inha avó 
tor ta  ou a c rea tura  m ais humilde que o
sol cobre. Não se brinca cOm o mundo,
meus amigos, porque elle não foi feito 
para brinquedo de qualquer crianção  de 
barba ; mas nós é que somos brinquedos 
do mundo. Coilvençam-se d ’isso, p ’ra 
que sc possa viver. Do contrario vae tudo 
agu a  abaixo  e d ’ahi adeus viola, vou me
anbora p ’ro sertão . E d ’ahi ó s ó —como correr pelas ruas repetindo a  todos (jue

quando parou em frente  um a agenc ia  de 
loterias. Começou a d ivagar  a  vista  por 
todos os lados. A espre ita r  o cóo, a 
mirar a a thm osphera , a  1er no espaço 
algum signal indicativo emfim á esperar 
por noticias, novas ou velhas, boas ou 
más, como ellas quizossem vir .

Assim estava  a m a tin a r  sobre p ro b le 
mas noticiosos, quando viu chegarem -se  
á  porta da agenc ia  de lo terias o Marquez 
do Seixal e o A lmirante Telles, entretidos 
n’uraa pa les tra  in tim a. Pelos modos com 
que fallavam, com prehendeu  logo o ca s
cata  que era  negocio sério e im portante .  
Desviando a vista dos interlocutores , foi- 
se postar o noticioso  dentro da agencia ,  
fingindo escolher bilhetes, quando tinha 
afinado o ouvido e e s tav a  prompto p’ra 
receber notas. E não foi atôa. Pois  logo 
ouviu o Marquez, pousando a  mão no 
hombro do A lmirante  perg un ta r- lh e  con* 
fideucialmente :

—•Então como é, o negocio a rrebenta  
hoje mesmo ?

— Espero que sim, Marquez, hoje in- 
fallivelmente. Alguns contratem pos tem 
feito demorar, mas, hoje á noite, o mais 
tardar, a rreb en ta  iufall ivelmente.

— E está  tudo prompto e preparado ? 
Não receia  nenhum a complicação ?

— Absolutamente , neuhum a. Tenho 
tido muitos cuidados para  o bom exito, 
que espero que tudo ha  de sahir  como eu 

quero. Emfim, depois de muito tempo de 
contrariedades e soffrimentos hoje á  noite 
vou v e r -m e  livre d ’esse dam uado jugo* 
Arrebenta  mesmo.

— Então, Almirante, antec ipo desde já  
m inhas felicitações e como amigo e 
companheiro que sou estare i  prompto ao 
menor signal de perigo.

C om priraenW am -se  e sahiram . O G a
zeta, que acom panhara  a conversa com o 
maior in teresse  disfarçado, poz-se  logo a

o

encontravam : o negocio a rreb en ta  hoje 
á noite, arre  que afinal vam os ficar l i 
vres.

— Mas a rreben ta  o q u e ?  lhe p e rg u n ta 
vam todos adm irados.

—Pois não sabem  ? então elle con tava  
que o Marquez do Seixal e o A lm iran te  

I Telles t inham -lhe  contado o plano, que
O i 1 !) m a o m n  !  r» f . »  11 í A 1 .1 ^ ^  U  J  nera mesmo infallivel. A ’ noite hav iam  de 
ver. A rrebentava  mesmo. E stava  tudo 
prompto. Que Í3to, que aquillo, e assim 
foi-se chegando  á  casa do conselheiro 
Tiburcio, m onarch is ta  dos cinco costados. 
Entrou gritando em casa  do Tiburcio, 
como elle o cham ava, que o negocio a r 
reben tava  aquella  noite. Que portanto  se 
aprom ptasse  pará  um a pasta  no m inis tério .  
Que era mesmo um a m ina . E contou ao 
conselheiro o que tinha  ouvido e p re sen 
ciado Concluindo que estava  tudo p ro m 
pto e que corresse em casa  do A lm iran te  
a receber  suas ordens.

O bom do Tiburcio todo tremulo  e 
commovido sahe  ás p ressas  de casa , 
conta  a diversos com panheiros  q u e — o 
negocio a r reb en ta— e d ir ige se com todos 
elles para  a casa do A lm iran te .  No c a m i
nho todos notam que o dia e s tá  muito p r o 
picio p ’ra que a rreb en te .  E en tram  em 
casa  do Almirante n ’um berreiro unico. 
Era só viva S. M agestade. Viva o A lm i
ran te .  Procuram  pelo A lm iran te  e vãO 
encontrai o 110 leito.

Então, diz lhe 0 Tiburcio está  d e s"  
cançando p ’ra  esta noite  ? Está  tudo 
prompto. A rrebenta  mesmo não é assim  ?

Qual, meus amigos, 0 negocio sahiu  
melhor do que esperava , j á  a r reben to u  e 
agora estou descançando p ’ra  applicar os 
medicam entos.

— Mas, disse 0 Tiburcio, balbuciando, 
então já  a rrebentou  e 0 seuhor está  de i
tado. Vamos, senhores,  viva a  Monarchia 
que acaba de arrebentar .

Que e isso, conselheiro, endoideceu, 
que m onarchia  é essa que arrebentou  ? 
O que arrebentou  foi um grandississimo 
tumor que ha  tempos m e tem maltrato  em 
r e g r a .

O’ seu com padre , foi 0 mesmo que pôr 
agua fria em fervura. O conselheiro 
deixuu cah ir  0 beiço, sigual do enverg o 
nhado, e todos ficavam pate tas  emquanto  

Almirante  ria-se  a bom rir do cascata  
que não sabendo 0 que fazer sahiu  d is 
parado como um verdadeiro  noticioso .

Agora briuquem com 0 mundo e venham 
perguntar se a rreben ta  ou uãa ao destor
cido e syrapathico

E m b i r r a .

N. B. D ura rolha, sed rolha , sinão 
applique-se um arrebenta .

O MESMO.

—

Z. F. Binadas

Isto ó um desaforo ! Não se 
a tu ra  por forma algum a !

Não póde 1 E* iucom pativej 
com tudo 0 quo ó hum anam en te  
correcto, n ’este vale de miserras* 

Não póde, já  disso e repito !
Ora, que um credor q u a l q u e r ,  

me mando 0 caixeiro, ou 0 procurador



A Cidade de Ytu
cahir  em cima de mim,  para liaver a lguns  ̂
cobrinhos que  lhe  6eja devedor,  p ro v e 
nient e de bugigangas  compradas  ua sua 
espelunca,  pa ra  mat ar  a minha fome, 
vá  ; é tolerável ,  ó mesmo a té  mui to co r 
recto,  muito humano,  porque : comer  e 
não pagar ,  é coisa t r ist íssima ; e ó dever  
de todo o homem,  pagar  ao merceeiro,  
ao padeiro,  ao açougueiro e quei jaudas 1 
mas,  ser  obrigado por meios violentos, a 
paga r  a ass iguatura  de jornaes,  é carro 
que meu boi não puxa,  nem cauôa que eu 
embarque  n ’ella.

Todo este aranzel ,  toda esta  t raqui t ana  
que  eu disse acima,  foi inspirada por de* 
saforo que recebi  mesmo uas bochechas* 
de um jornaleco d ’esta  capital ,  publ icaudo 
o meu  nome como devedor  em atrazo de 
ass iguatura .

Damnei  com a coisa,  e se não fosse ver 
o nome de outras pessoas mais  graduadas  
do que eu na mesma  lista, palavra de 
fogueteiro,  que  ar r ebentava  a cabeça om 
qualquer  lampeão,  ou me at i rava do via- 
ducto abaixo ; isto é, se a lgum guarda  
civico, não me obstasse o i n t en to ;  porque 
aqui n ’esta t er ra  electrica, quero dizor : 
de  electr icidade em tudo,  não temos von 
t ade propria,  nem mesmo para morrer.

Se um pobre diabo quer  pôr  termo á 
exis tencia,  que já está se  lhe tornando 
enfadonha,  vem um dos taos civicos e 
dei tando a mão no ga sgane t e  profere a 
phrase sacramental  : Estejc preso , porque  
é porebido se assassinasse a si p roprio ,

E o coitado,  tem de ir no passo de 
boi canguoiro,  para a presença de q u a l
quer  delegado,  e ahi ó lavrado o auto 
de  fragranc ia , no qual se diz t a n t a  coisa,
© t ermina  se  por coudomnal  o como in 
curso em todos os art igos do Codigo Tele- 
graphico.

Mas, isto de suicidio, não é o que  eu 
estou t ratando hoje, porque para  isso temos 
tempo e mais  que tempo ; hoje t rato 3im 
p l esmente  do desaforo do jo rna l eco  que 
a  fal ta de combust ivel  metál ico,  para  
sus tent ar  o vapor f inanceiro da empreza ; 
l a uç a m ão  de meios que a  moral  coudemna,  
para  moles tar -me a mim,  e a  outras 
t an t as  pessoas,  que  se a i nda  não solveram 
o importe das ass ignaturas ,  foi porque 
não lhe apresen ta ram os recibos.

Vou al l iar-rae a todos os devedores  
do tal jornal ,  e protestaremos contra  tão 
inqualif icável meio de cobrança,  posto em 
prat ica pelo arreben tadão .

Z. F. R i no .
Em tempo :—Isto não é correcto,  por 

tanto.
Addendo :—Muito embora d igam que 

o melhor  ó pagar  e não bufar,  porem.

O MESMO.

PREMIER FRUIT
De manso Ellu desper ta  e, o leito côr de a rminho 
Envolvendo uo oluar do maternal  doçura,
Contempla o alvo filho ent r e  os lençóes de l inho,
Mais alvo que  oa lençóes de imraaculad* alvura.

E, me iga,  a contemplar  o tepido filhiuho,
Beu casto azul  olhar  em lagr imas  í ulgura  :
— fí’ que  nem sempre  o prauto ó do soífrer mesquiuho,  
— Que a lagr ima é t ambém a imagem da  ventur a.

Depois,  uos braços seus t omaudô-o,  f e b r i l m e n t e . . .
A f r o n t e  d o l l e  e n c o s t a  a  s u a  f r o n t e  b e l l a ,
Aos labios del ie colla os l a b k s  seus,  r i d e n t e . . .

E a . s im,  em doce amplexo,  em meio souho,— Ella 
De uovo os olhos cerra  e . . .  t e rna  e . . .  v a g a m e n t e . . .
O tiliio adormecido,  ent r e  accordada,  vela.

A r t h u r  d e  C a s t r o .  
-

S O N E T O
0  riso da Ventura ,  a  lagr ima vert ida 
Eis da exis toucia  hu man a  a grandiosa lucta 
0  pranto e como— um m ar  onde balouça a  vida 
0  riso é —como a vaga  onde a  dòr prescruta .

Do berço á c ampa  u ’essa estei ra bem medida ,
Que ua plaga  do Além nasce e n ’elle se enlucta ,
O pranto ó o sorriso da dòr j á  sent ida  
E u riso é  o t r iste prau to—onde um a  dòr se  occulta.

No ineio d ' esse  uceauo tenebroso enorme 
Que vezes essa  vaga com ardor  tingido 
Esconde a  t r iste a  magua  onde o sorriso dorme,

Ou esquecida  n ’esse ma r  desconhecido,
Vae t r is temente,  como lagr ima disforme 
Sorrindo como o écho immenso  d ’um gemido 1

0 .  G ííRIBELLO’

Paul i s ta  e a 0  Gommer cio de S . P aulo , i r ação mus ica l ,  que  es t eve  nes t a  cidade
do qual foi fundado r e fervoroso adepto  I du ran t e  os espect áculos  da companh ia
o i l lustre üuado .  j eqües t re  Pinto & Alves,  fez no domingo

 ul t imo sua  visita ao «Club L. ivoura e

Noticiario

D R . E D U A R D O  P R A D O . — Pelos 
jo rnae s  de hont em,  fomos su rp r ehend idos  
com a infausta noticia do passamen to  do 
nosso i l lustre compat r i ota  Dr. Eduardo 
Prado.

Este nome  assás conhecido que r  nas 
l ides jornal íst icas,  que r  no campo litte- 
rar io  e scieritifico^. que  acaba de passar  
para  as paginas agradecidas  da his tor ia 
pat r ia,  pe r t enceu  a um homem cujo o 
a scend rado  patr iot ismo,  talento e amor  
ao es tudo,  soube legal á seus  posteros 
um exempla r  perfei to do verdadei ro 
patr iota.

Dr. Eduardo,  de volta de sua viagem 
ao Rio,  onde tomou posse rio lugar  de 
me m br o  do Ins t i t uto f í istor ico e Geo 
graphi co  para o qual fóra elei to,  foi 
accommet t ido  pela febr e  amarei l a ,  que  
zombando dos r ecu rsos  da medicina,  
r ou b ou - l he  a vida.

Te rminando  esta pequena  noticia,  não 
podemos  de ixa r  de t raduzir  os nossos 
sent imentos  pela mor te  do nosso i l lu s
t re  patr icio e mes t r e  na imprensa .

Apresen tamos,  pois,  os nossos sinceros 
pezames  á enlucl ada  famil ia,  ao p o v o f d® B r a g a n ç a . — Esta espl endida  corpo-

J o s é  M a r i a L i s b o a .  — Pelo que  ieraos 
nos jo rnaes  da capital,  g randes  foram as 
mani fes t ações  de regosj jo,  pelo feliz 
reg resso  do nosso velho confrade e de 
sua  exma.  iamii ia,  real isadas na capital.

Associando uos a  essas demons t rações  
de amizade,  fel ici tamos mais  uma vez o 
vene rando  jornal i s ta .

G e n e r a l Q u in t in o  R o c a y u v a .— 
Tem estado enfe rmo  em PetropoUs,  
po rem já  em vias de res tabe lecimento,  
o sr. Genera l  Quint ino Bocayuva,  p r es i 
den te  do Estado do Rio,  e sogro do dr .  
Bulcão,  digno promotor  publ ico desta 
comarca .

Auguramos o seu  completo r e s t abe l e 
c imento .

V is i t a .— Recebemos  em nosso escri-  
ptorio,  na segunda-fei ra ul t ima,  a visita 
de de spedida  do dis t iucto ciõwn Polydoro,  
da companhi a  Pinto & Alves,  que  daqui 
seguiu para Botucalú.

Gratos  pela  visita,  dese j amos  mil f e 
l icidades ao correcto art ista,  e nosso 
dis t incto coi laborador  charadis t ico.

A p r i g i o  G e s a r i n o .  — Noticiam os 
j ornae s  da capital ,  o fa l lec imento no 
nospicio de Juque ry ,  onde se achava 
in t ernado,  do conhec idiss imo e iutell i- 
geule  jornal i s ta ,  cujo nome  serve  de 
ep igr aphe  a esta not icia.

Pezaines á exma.  famíl ia.
U n iã o  C lu b .— Communica  nos a di - 

rec lor i a  desta dis t incta  associação,  que  
o baile mensal ,  te rá  l ugar  no dia 7 do 
cor r en t e ,  nos salões do «Club Lavoura,  e 
Commerc io» .

A n n i  v e r s u r i o  — Completou ant e-  
hon t em o seu 61° anu iver s ar i o ,  o p r o 
fessor  Luiz Manoel  da Luz Cintra,  
venerando  pae do nosso companhe i ro  
de t rabalhos Francel l i no  Cintra.

Nossas fel ici tações.
I n d u s t r ia  y t u a n a .— Com agradave l  

prazer ,  vis i tamos na quint a  fei ra da s e 
mana  finda, o e s t abe l ec imen to  indus tr ia l ,  
em montagem ; pe r t euceut e  ao nosso 
dist incto amigo,  dr.  Franci sco  de Mesqui la 
Burros.

Es se  novo es t abe lec imento,  que  em 
breve  se r á  inaugurado,  des t ina-se  ao 
beneficio de cafó, arroz,  e f e cu l a r i a ; e 
acha-se instal lado na rua do Patrocínio,  
num vasto ediücio,  que  está  passando 
pelas re formas  de adoplaçào.

Folgamos em r egi s t r ar  mais esto passo 
dado em beneficio da indus t r ia ,  nesta 
ter ra,  e dese j amos que  o seu p ro p r i e t á 
rio colha os melho res  resul tados  de tão 
profícuo l eni amen ,

R aurfa ituiiniBiA ((C ario*  Go iuíís»

Commerc io» .
Recebidos  na saia de hon ra  por  g r ande 

num er o  de socios,  deu ella pr incipio a 
um pequeno e bem organi sado concer to 
com d g rande  Marcha  Turca  ; seguiudo  
d e p o i s :

Yerdi— L u iza  M iiler. (Phant as i a  pa ra  
c iar ine l ie . )

Carlos G om es—S y m phonia  do G u a ra n y .
Verdi— Sçéna e a a eu o  do Trovador.
Excusado  será  d ize rmos ,  que a es-  

p .endida  banda executou  Iodas as peças 
com perfeição,  not ando  se uma  afinação 
prec i sa  e execução expres s iva  sob  a 
regenci a do maes t ro  Luiz Baptista.

Todas as peças for am mui to applaudi -  
das,  p r i nc ipa lmen te  a Symphou ia  do 
Guarany,  ímmor ta l  po em a  da imaginação 
do nosso saudoso patr ício Carlos Gomes.

Levamos t ambém,  nes t as  l i nhas ,  um 
applauso e ag radec imentos  ao maes t ro  
Luiz Buptista e a todos os seus  c o m p a 
nhei ros  pelo bom d iver t imen to  que  nos 
p ropo rc ionaram e pelo cava lhe i r i smo 
com que  nos d is t i ngu iram.

J u r y . — H on tem íoi mst a l lada  a 3a 
sessão per iódica do j u ry  des ta  comarca ,  
co r r e spondent e  ao ann o  vigent e.

Consta-nos quo acham se preparados 
varios processos  para  en t r a r  ein j u lg a 
mento .

No proximo n u m e r o  i nfo rmaremos  os 
nossos le i tores ,  mai s  de t a lhadamen te .

C a b r c u v a .  — Commun icamos  aos 
nossos dis t inctos  ass i gnaut es  da villa de 
Cabreuva,  de que  se acha  por  especial  
favor  enca r r egado  de r ece be r  as impor  
taucias de suas ass igna tu ras ,  o nosso 
dis t incto amigo sr .  Accioly Delphino 
Rodr igues ,  com quem os mesmos  se 
poderão  en t en de r .

M u d a n ç a . — Lemos  ua nossa  apre  
ciada col iega T ribuna  P opular, de í tape- 
l iuinga,  const ar  que  a exma.  sra.  d. 
Damasia  Pres tes ,  re s ident e  naquel l a  
local idade,  viria ue mudança  para  esta 
cidade,  a companhada  de sua exma.  
famíl ia.

Desejamos que  se t orne  em real idade 
esse consta .

R e c o i h i u i e i & t o  d e  n o t a s . —Está de 
f ini t ivãmente marcado para  o dia 3U dof  
mez co r r en t e  o prazo para  o r e co lh imento \ 
das notas abaixo especificadas,  que  | 
dessa data  em diante ficarão s em n e n h u m  l 
valor  : [

Notas do ext incto Banco do Brasi l ,  sem 
chance l la  da Caixa de Amort isação,  de 
500$00ü, 300(000 .  I00$000,  30S000 e* 
25$(JÜ0.

C o n t o  d o  v i g á r i o . « - V e i o  ao nosso ; 
escr iptor io,  o sr .  Salvador  Joaqu im  Theo  
doro Machado,  lav rador  e p rop r i e t á r i o , '

Residente na c idade  de  Soecor ro ,  e r e 
latou nos  o faclo segu in t e ,  com el e 
occorr ido,  na m i n h ã  de j l e r ça - f e i r a  u l t i 
ma,  no qual d e s e m p e n h a r a m  os papeis  
de protogonis t as  audazes  co n tis ta s , que  
se a ch am a esta ho ra  sob a p ro t ecção  da 
nossa  d igna autor idade.

Rel at emos o facto : — Na m a n h ã  de 
t erça fei ra  ul t ima,  t e nd o - o  ]sr Salvador ,  
ido á igre ja  do Bom Je s us ,  a negocios ,  
ao s a h i r d e  lá en c o n t r o u - s e  com um dos 
gajos m es mo  no largo de ssa  igreja  ; e 
perguntou-o  onde  e ra  a r u a  das Flo res ,  
pois prec i sava  en co n t r a r - s e  com um 
doutor  (?) que  ne ssa  rua  res id ia ,  e deu 
lá ura no me  que  o nosso  i n fo rman te  não 
conseguiu r e t e r  na memór i a .

Re spo nd eu  o sr .  Salvador ,  que  não 
sendo daqui ,  nào sabia  onde  e r a  e ss a  
rua,  nem quem era o ta l d o u to r  (?).

Então chegando  ou tro  g a jo  d i s s e r am 
ambos que  e r am por t adores  de 16:000$,  
s endo  oito a el les p e r t e nc en t e s ,  e os 
out ros  oito,  que  era  para  e n t r e g a r  a uma 
i rmã que  fugira da casa dos paes  e que  
aqui  est ava  res id indo  em co mp an h i a  de 
um alleraão ; emfim,  tant a coisa c o n t a 
r am,  e com t anta  verve, que  o sr .  S a l v a 
dor  veio por  a r t es  de ba ld rocas ,  ficar 
s em 570$000 que  trazia coms igo.

Dado par t e  ao a l feres  Musini ,  d igno 
delegado de policia,  esta  au to r i dade  poz 
a lgumas  prdças a pis ta dos co n tis ta s , e 
pelas dez ho ra s  da m an hã ,  e r a m  el les 
s eguros  e recolhidos  na pr i são.

O delegado dando u ma  busca  encon t rou  
a inda com elles toda a quan t i a  r oubada,  
mot ivo pelo qual  fel ic i tamos o sr. S a l v a 
dor ,  aconselhando-o  a que  n u n ca  rnais 
pres te  a t t enção  a co n to s , m e s m o  c o u t a 
dos a larei ra.

E ’ digno de todos os encomios ,  a 
act ividade empr ega da  pelo a l f eres  d e l e 
gado,  para  a c ap tur a  dos a r tis ta s ,  l i v r a n 
do nos ass im de tão ce l eb re s  co n teu rs.

J i a p t i s a d o . — Como not i c i amos  no 
nosso ul t imo num er o ,  foi ba p t i s ada  no 
sabbado a ionocen t e  í i ihiuha do nosso  
dedicado amigo,  o maes t ro  Jo sé  Victorío;  
a qual  levou como pa d r inhos  o nosso 
par t icul ar  amigo í r i ne u  de Souza e sua 
exma .  esposa  d. Lau ra  For t e l l a  de Souza.

Depois do bapt i sado,  foi offerecida aos 
convidados uma  be m  se rv ida  mes a  de «  
d o c e s ; sendo  ahi  levan tados a lguns  b r i n 
des : ao fu turo  da nova c h r i s t à ;  aos 
seus  p a e s ; aos seus  padr inhos ,  e a um 
dos r ep r e sen t an t e s  desia folha.

Vol tando- se  para  a ¿ala,  se fez ouvi r ,  
n um pouco de mus ica ,  o ap rec i ado 
maes tro  Lucches i ,  in l el l igent e p ro f e ssor  
no Collegio de S.  Luiz.

T e r m i n an Jo  a nossa  peq uena  noticia,  
augu ramos  mais  u ma  vez a i nnoc eu t e  
Rita,  um po rv i r  d i t o s o ; e ag r ad ece m o s  
ao José Victorio,  a di s t i ncçào do couvi t e .

F a l l e e i m e n t o .  — Fal l eceu no domiugo  
ul t imo o r ec em -n as c i do ,  (ilho do s a r geu lo  
Hei iodoro,  co ra r aandau te  do d e s t a c a 
men to  l o c a l ; a q ue m  ap re se n t a mo s  os 
nossos  s en t imen to s .

«L u  S e n  t i n e )  I a  í l a l i a i i a » . — E ’ es t e
0 titulo de mais  um per iod i co ,  que  c o 
meçou  a s e r  publ i cado em Campinas  
sob a  di recção do sr .  Natale  B e l í i ; e quê  
nos  vis i tou.

E ’ orgam da colonia i t al iana de C a m 
pinas .

Gratos pela  visita,  de se j amos  um 
po rv i r  r i sonho .

E s p e c t á c u l o . — Desped iu  se do nosso  
publico,  na  noi te  de domingo  ul t imo a 
impor t an t e  companhi a  Pinto & Alves.  ’ 

Nessa  noi te,  e em repr i se ,  íoi r e p r e 
sent ada  a revis ta  de Campos— A Terra  
da Goiabada, que  como nu p r ime i r a ,  foi 
de l i r an t em en te  applaud idá  pelo publ i co.

A companhi a  r e t i r ou - se  na  terça-fe i ra  
para Botucatú,  onde  de se j amos ,  se j a  bem 
succedida .  1

A r c a d i o  C a r i o . —H a  dias  v is i t amos  
a cadeia publ ica  des t a  c idade ,  e lá nos 
íoi most rado pelo rec luso  Arcadio Cario 
alguns  quadros  por  elle execu t ados ,  nos* 
quues se nota  ve rdade i r a  ded icação e 
e sme io  , de s t acando  de n t r e  el les u m r e 
trato do fal lecido rei  da I tál ia,  Umber lo
1 ; t r abalhado com mui to gosto ; notando-  
se nel le mui t a  ve rdade  phys ionomica  e 
caracter í s t ica .

« O  T y  p o g r a p j i u » .  — E’ es t e  0 (jlulo
do um jornal  m tgnon , quo começou  a ser 
publ icado em Jabot icabal ,  e do qua l  r e -  
c ebemos o s egundo  nu m e ro

E ’ dir igido pelo sr .  A rmando  N c b re e a .
O n um er o  que  t emos a vista,  ó bem 

escr ip tos inho,  e vera cheio de s ecções  
humor ís t icas ,  po rem inof íensivas.

Avante,  co l l egui aha,  quasi  todos c o 
meçam ass im,  e depois ,  com um pouca-  
ch inho de t rabalho pe r s e ve ran t e ,  poderá  
a inda  ser  ü  Typographo  um jorna l  de



Â Cídaáe de Ylu

gran de  form ate , e in trépido defensor dos 
in te resses  do municipio.

A Cidade de Y tú , sauda-o .
J u r y . —Em add itam ento  á nossa local 

sob o ti tulo supra ,  acc rescen tam os  que 
ho n tem  tendo apenas respond ido  í 
cham ado 32 ju r a d o s ; o^dr juiz de direi 
to reco r reu  a u rn a  su p p lem en ta r ,  ( 
addiou para hoje o começo dos trabalhos.

E n fe r m o .—Ha dias a c h a -se  enfe rm o  
o nosso amigo Adolpho F erraz  de S a m 
paio. Desejamos o seu prom pto restabe- 
cimentor.

H o s p e d e s  ¡ I lu s tr e s .  — E stiveram  
n esta  cidade os ¡Ilustres cidadãos : Dr. 
B ernardo  Caymary, um dos fundadores 
d ’O P a iz , sr. Vidiella, p rofessor de 
chim ica e m ajor Quintino Booayuva 
Jun io r ,  Manoel Lessa e M. Lessa Jú n io r .

P a rece  jque a visita de tão ¡Ilustres 
eccurs ion is tas  p re n d e - se  a im portan tes  
m e lh o ram en to s  projectados para  este  e 
ou tros munic ip ios.

D r .  S i lv a  C a s t r o . — Tem estado e n 
fermo, ha dias, o nosso distincto e p r e s 
tan te  amigo dr. Antonio Constantino  da 
Silva Castro, dis tincto facultativo aqui 
re s id en te .

D esejamos o seu prom pto  re s ta b e le 
c im ento .

«A  D e m o c r a c ia » .— Fomos hontem  
visitados pelos ns. 20  e 21 do excel len te  
periódico a  Democracia, que se publica 
em Oliveira, no Estado de Minas, sob a 
d irecção e redacção do sr . F e r r e i ra  de 
Carvalho.

E’ bem  escr ip to , tendo  um  selecto 
corpo  de collaboração.

P e rm u ta re m o s .
P h o to g r a p h ia  p r a t ic a .  — R e c e b e 

mos um folheto, do sr. João de Sá R o 
cha, contendo estudos para  uso do 
am ador p rinc ip ian te .

Gratos.
«O c a o  m a n c o » .—Começamos hoje 

a  publicar um  explendido  couto com o 
titulo ac im a,  orig inal francez  do sr. 
Denis L a n g a t ; traduzido especia lm ente  
por um dos nossos mais dedicados c o l a 
boradores.

«O  P e q u e n o  J o r n a l» .—No domingo 
ult imo, recebem os pela p r im eira  vez, a 
vis ita  deste  novo collega, que começou 
a  se r  publicado na capital do Estado ; 
tendo como seus ed ito res  os srs. Machado 
á  Comp.

O Pequeno Jorna l, que está  filiado ao 
P art ido  Nati vista, tem como lem a :—  L i 
berdade, independencia e p a tr io tism o , e 
d e s i in a -se  a se r  político, noticioso e 
coramercial.

Longa vida e p rosperidades ,  são os 
desejos d 'A  Cidade de Y tú .

P a d r e  P a s s o s .— A Crença , rev is ta  
catholica, que se publica na capital,  em 
o seu nu m ero  de 28 do c o r ren te ,  presta  
r e v e re n te  h om enagem , ao rvdm o. padre 
Vicente F e r r e i ra  dos Passos, que por 
a lgum tem po parochiou  a nossa Matriz, 
e s tam pando  na sua pagina de h o n ra ,  o 
re t ra to  daquelle  sacerdo te ,  acom panhado  
de pa lavras  encom iásticas .

« G a z eta  d o  R io  N o v o » . - R e c e b e 
mos a visita dos n ú m ero s  2  e 3, c o r 
re sp o n d e n te s  aos dias 18 e 25 de Agosto 
findo, deste  nosso  novo collega, que 
com eçou  a sah ir  á luz, sem ana lm en te ,  
em Rio Novo, Estado de Minas.

O novo paladino, que  é escr ip to  com 
m uito  c r i te r io ,  a c h a -s e  sob a redacção 
do sr . A. de F igueiredo.

Gratos pela visita, fazemos votos de 
um b ri lhan te  fu turo  ao joven  collega.

F e s t a  d e  S .  R o s a . — R ealisou-se na 
s e x ta - íe i r a  ult ima, na igreja do Bom 
Je su s ,  a festa de S. Rosa de Lima, que 
foi p reced ida  de um tr id u o .

AM 1 VERSAMOS
Fizeram  anuos  no dia 3 0 :
A exm a. s ra .  d. Maria José Santiago, 

d ilecta  íüha  do sr . José da Costa S a n t ia 
go, g e re n te  da im portan te  casa de joias 
C aben & I rm ãos ,  re s iden te s  em S. 
Paulo.

— O dis tinc to  moço nosso c o n te r rán eo  
e amigo capitão Luiz Augusto Braga. 

A m a n h ã :
Colhe mais um beij inho  de seus paes 

a genti l  m en in a  Marya José , íi lha do 
nosso  iucançave l com pan he iro  de t r a b a 
lhos F rance l l ino  CiBtra.

As nossa  felicitações.

M A T R IC A R IA —F . D u tr a  
E n c o n t r a - s e  n a  P h a r m a c ia  d e  

S o u z a  &  C om p . a  á  e a ix a

P a s s a - t e m p o
S E G U N D O  T O R N E IO

CHARADAS 
(A ' Francisco Portella)

Vegetal, m inera i e an im a l— 1— 1. 
O hom em  de ta lento, ó estadista 

- 1 - 2 .
(78) No carac te r ,  o a rd o r  ó nota de 
t r an s içã o —1— 2— 1.
(79) O succo da planta, é dança h e s -  
pan ho la—2 — 1.
(80) Esta especie  de passar inho  tem  côr 
e sc u ra —2 —1.

A r a c y .
CHARADA MEDICINAL

( A ’ A racy)
Poção vegetal 1
Caroba 1/3
H aste  vegeta l 1

Mistura-se e b e b e - s e  como refresco .
Enéats.

ENIGMAS
(A ’ Polydoro)

(82)

loooa ÇcÃiO
(A ’ Juven tina )

(83)

SooOIooo -
C a s to r  e  P o llu x .

O  c â o  m a n c o

(81)

ra

1

— E dizeis que  em tres horas  eu posso 
es ta r  na villa de Marsy V 

— Sim , sn r .  ; apenas tres horas .  Sem 
con ta r  que  a través o bosque o cam inho 
é magnifico. P o r  esta  bella m an hã  de 
ju n h o ,  ó um  verdadeiro  partido de di
ver t im en to .

Aquelle que  d ’este  modo respond ia  á 
m inha  questão  era  o patrão  de uma p e 
quena  hosped ar ia  p icarda em que eu 
havia  passado  a noite .

— Olhe, re sp o nd eu  m eu  hom em  que 
liuha  m e  acom panhado  até  a sò leira  da 
porta  de sua casa, eis  alli seu  cam inho . 
Si me lizerdes a  h o n ra  de para r  em 
m in ha  casa quaudo  voltar,  me ag rad ece 
réis por vos ter  aconse lhado  este passeio.

Eu tinha  vinte  e cinco annos ,  boas 
p e rn a s ,  n en h u m a  bagagem  á c a r r e g a r ; 
es ta  p equeua  viagem á pé p a receu  dever  
se r  agradavel ,  e part i  a leg rem eu le  na 
direcção indicada .

Não tardei em av is ta r  o bosque  no 
qual se ia l e ru a v a  o cam inho ,  e com 
elieito foi en can tado r .  Alli cam inhava-  
se  á so m bra  de g rand es  a rvores  em 
uma com pleta  solidão ; n e u b u m a  bu lha ,  
si não lôra o canto dos passaros e o raur 
m urió  das folhas que agitava um a brisa  
ligeira . L am iuhaudo ,  m ergu lhe i meu 
o lhar  na profundeza do mallo. Como 
ser ia  bom, pensava  eu ,  v iver  aqui com 
um a doce e fiel co m panhe ira ,  longe do 
tum ulto  e dos máus 1 . . .  E já, na  iilóa, 
eu edideava nosso esconderijo .

Quem não tem constru ido  d ’esta 
m an e ira  ao m enos  um a vez em sua 
vida ?

E n tre tan to ,  chegou um m om ento  em 
que eu reflecti que as tres horas deviam 
se te r  escoado.

Eu l inha  partido an tes  de oito horas ; 
era  então onze e meia, e eu nada via que 
se assem elhasse  á um a aldeia  qualquer- 
Um ca rro ce iro  vindo á passos por um 
cam inho  que  cruzava com o m eu, eu o 
íu te r rogue i .

— M a rsy ?  disse elle, ó á um pequeno 
a lcance  de esp ingarda .

Eu cam inhei a iuda  tres quartos  de 
hora  e sem pre  n a d a . ,  nada mais que o 1 
bosque que  verdejava  dos dois lados do 
cam inho .

— H um  1 reflecti. pa rece  que as esp in 
gardas a lcançam longe n ’este  paiz.

ü u  não estava fatigado ; mas a fome, 
um a fome de moço, me im portunava  tão 
vivam ente  que  me puz a p rag ue ja r  contra 
meu desas trado  esta la jadeiro . Si ao 
menos eu podesse e n c o n tra r  um a bodega 
onde tom ar a lgum a cousa era quanto  
espero  por melhor.  Quando eu consultava 
meu relogio, que  m arcava então  mais de 
meio-dia, avistei á m inha  d ireita ,  á cem 
passos do cam inho , um a cas inha  meio 
escondida sob os ramos. Im m ed ia tam en te ,  
me dir igi d ’aquelle  lado. Um cão manco, 
veio á meu encon tro  latindo ; ins tincti-  
vam en te ,  parei .

— Não tenha  medo, me gri tou  da casa 
uma voz de h o m e m . . .  Cala a bocca, 
Pyrarno ! . . .  Chegue, seu h o r  ; chegue  
sem medo.

De facto, o anim al nada t inha  de m e 
donho ; e ra  una cão de tam anho m ediano , 
de cor parda, da especie conhecida  por 
te r r ie r . Os compridos pelos quo lhe 
cabiam dian te  dos olhos davam  ao seu 
o lhar  um  ar  de doçura . A’ voz de seu 
d o u o e l le  tinha  cessado de lad ra r  e tinha 
tornado se a s sen ta r  sobre  a  soleira da 
porta.

Eu avancei a lguns passos, e me d ir i 
gindo ao hom em  cujo rosto frauco logo 
me agradou :

— S eu ho r ,  es tou  eu ainda  longe de
Marsy ?

— Ah ! por c e r to !  observou  elle, p r e 
cisa bem  con ta r  com um a hora  de m archa .

— Mas, pelo m enos ,  hav e rá  um a h o s 
pedaria  onde eu possa  a lm oçar  d ’aqui 
até  lá ?

— Eu não conheço , re sp on deu  elle.
Em seguida  :
— Quem vos im pede, sen ho r ,  de parar  

a q u i?  Nós iihos nos sen ta r  á m esa , m i 
n h a  família e eu. Q uer o sen h o r  tomar 
parte  em nossa re fe iç ã o ?

O o íle rec im en to  e ra  íe ito  com tanta 
cordialidade que  eu respondi :

— Por m inh a  fé, s enh o r ,  eu o acceilo 
e de muito boa vontade.

— Muito bem 1 en tre  pois e seja bem 
viudo.

E n tre i .  A cas inha  e ra  s im p le sm en te  
mobiliada, porem  de uma limpeza a d m i
rável. Uma m u lh e r  de uns tr in ta  annos, 
a esposa de meu hospede, em torno da 
qual se g rupavam  1res m eninos, dos quaes 
o mais velho podia te r  nove an no s ,  me 
receb eu  com um gracioso sorr iso .

— Vamos, um a cadeira  e um  talher 
para o sen ho r  1 disse m eu am phi tryão  
im provisado.

E no m esm o iu s tau te  tudo foi disposto, 
e eu me achei assen tado  no meio d ’esta 
am avel familia, em quanto  que uma sdpa 
de couve de um cheiro  delicioso aguçava 
a inda  mais m eu  appeti te .

— E ’ um almoço de gen te  pobre ,  disse  
a m u lh e r .

— Oh I que tem isso 1 exclam ei.  Eu 
vos asseguro  que lhe farei as hon ras .

Depois da sôpa veio um pedaço de 
toucinho muito a i t ra h e u te ,  depois uma 
porção de queijo  do paiz, tudo regado 
com ura zu rrapa  agradavel.  Pareceu  me 
que uuu ca  eu havia íe ito  m elhor  repas 
to, tudo aquillo me pareceu  bom.

E alem de tudo m eus  hosped es  eram 
en can tadores  de am abilidade. A’ sahida 
do almoço, conversávam os como velhos 
amigos. Eu me sentia  á comraodo n ’esta 
casa como si fôra a m inha .  O cão tinha 
se a jun tado  aos 9eus amos para me fazer | 
aco lh im ento  ; t inha  pousado seu focinho , 
sobre  meu joe lho  e me olhava com bons  ■

Secção Livre
A o p u b lic o

O abaixo ass ignado, tendo vendido o 
seu negocio de seccos e molhados da 
rua  do Commercio, e a inda  ficando 
dividas a re cebe r ,  pede que, no mais 
curto  prazo, os devedores  ven ham  s a 
tisfazer seus débitos.

Ytú, 24 de Maio de 1901.
P o r c i n o  d e  C a m a r g o  C o u t o .

D e c la r a ç ã o
O abaixo ass ignado dec la ra  quo m u 

d o u -s e  com sua oífleina de fuu i la r ia  e 
fe r ragen s  do largo do Bom Jesu s  para a 
rua  do Commercio n. 107. Avisa tam bém  
aos seus amigos e freguezes q ue  es tá  
ás suas d isposições .

S a l v a d o r  L a m b o l h a .

Annuncios

Terreno
V end e-se  ou p e r m u t a -se por casa  um 

optimo te r ren o  situado e n t r e  as ruas  do 
Commercio e de S an ta  Rita, com face 
nestas duas ruas e ua rua  dos Coliegios, 
medindo 50 palmos de f ren te ,  po r  120 
de fundo.

Quem p re te n d e r ,  qu e ira  d ir ig i r -se  a 
esta redacção q ue  se rá  in form ado c o n 
ven ien tem en te .

olhos.
— Eis abi um magnifico anim al 

eu a c a r i c ia n d o - o . . .  Mas porque
disse 

coxêa
elle ?  Talvez qu izesse  brigar  e algum 
rival mais v a l e n t e . . .

— Não cre ia  que fosse isso, sen ho r ,  
in te r ro m p eu  m eu hospede. Fui eu que
assim o feri e isso será  m inha  e te rn a  
exprobaçào .

( Continua)

Cabra leiteira
No dia 4 do mez íindo, d e sapp areceu  

da ch acara  do professor  Luiz Cintra, um a 
cabra  baia, com um a m an ch a  b ran ca  
ao lado, e com ondas de preto. E ’ nova e 
de tam anho  regu la r .

Quem delia de r  noticias cer tas ,  na 
m esm a chacara ,  á rua  do C om m ercio  n. 
215, será  gratificado.

Ytú, 1 de S e tem b ro  de 1901.

A o s s r s i F a ze n de i ro s
Acharido-me n es ta  Villa e tendo p ra 

tica de a s s e u ta r  e c o n c e r ta r  m ach inas  
de café, se r ra s ,  m oinhos e vapores ,  offe- 
reço o m eu serv iço  sendo  garan t ido ,  e 
preço modico, quem  prec iza r  pode deri* 
g i r - s e  á rua  do Commercio n. 19.

INDAIATUBA 

F r a n c is c o  F. d e  O liv e ir a .

R es ta u ra n t  do BARROS
O propr ie tá r io  deste  conhec ido  e s t a 

be lec im en to ,  com m unica  ao publico q ue  
d ’ora em diante  acha se habil itado á r e 
cebe r  pension is tas  de cam a e m esa  e 
que  lam bem  tem com m odos para  v ia ja n 
tes. G arantindo, como sem p re  o m aior 
aceio, prom ptidão e p reço  m odico.

D i a r i a ................................  5 $ 0 0 0

O PR O PR IE T Á R IO  
J o s é  L in c o ln  d e  B a r r o s .

Superior fumo do Jahú
Por estes  dias es tará  a venda  nes ta  

cidade uma g rand e  part ida des te  sup e r io r  
fumo, sendo  a lguns de 6 cordas e outros 
de 3, que v en d e rem o s  a rro bas ,  kilos, e 
e tc . ,  a preço sem competência .

Por esse motivo cham am os a a ttenção  
os ap rec iadores  do bom fumo a v irem 
rua do C om m ercio  n. 9, para  ce rt if ica 
rem.

M a n o e l  F e r n a n d e s  R o d r i g u e s .

i\n Vlií No arm azém  de seccos 
J d U d U  UC l ü l t  e molhados de F r a n 
cisco Valente, na rua  da Q uitanda n. 1, 
en co n tra  se sem pre  ejrn deposito g rande  
quantidade de SABÃO DE CINZA, da 
fabrica do sr . João José  de A ndrade.

— No m esm o arm azém  tem tarnbem 
gran de  quan tidade  de SABÃO PAULISTA, 
caixas pequenas  a 1$200 e g randes  a 
3$000.

Lavanderia
V en d e-se  um a de fabr ica  am ericana ,  

com todos os p e r ten ces  e em perfeito  
e s tado .

Para  t ra ta r  com P e ie i ra  Mendes, na 
fabrica de tecidos, Salto de Ytú



A Cidade de Ytu
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Lâ&fiOBO JU B H

Importante estabelecimento de fa
zendas, armarinho, roupas, calçados, cha
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc. 

Os proprietários da Loja do Valen
te teem a satisfação decommunicar a sua

ó

numerosa freguesia que estão recebendo, 
e está em viagem um grandioso sorti- 
mento d e :

azei)las «oras que serão tiijljfe par preços §araíissiii|üs, ipnp 
ca uistos qesfa ri&ak

A s E xm as. F a m ília s  v is ita n d o  este  e s ta b e lec im en to  terão  o e e a s lã o  de v e r i
ficar  a rea lid ad e  d esta  c o m m u n iça ça o  e que a loja do V alente  n ão  faz re c la m e s  co m  
o t i m  de a ttrah ir  treg u ez ia  p o is  e jà co n ce itu a d a  com o o u n íco  e s ta b e le c in ie n m
no genero, nesta praça, que vende fazen d as b o a s  e modernas por preços sem  <50111- 
pciciiciíi«

FERREIRA DIAS & COMP 

ALARGO DO JARDIM^*

y t ü '


